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P a . - u . X o
S. Paulo acaba de pra

ticar mais um acto de be- 
uemerencia e humanida
de.

Coi)doido c penalisado 
pela sorte dos seus patrí
cios, o deputado Gustavo 
Barroso, depois de se en
tender detidamente com o 
illustre dr. Rodrigues A l
ves Filho, deputado fede
ral paulista, conseguiu do 
d r. Paulo de Moraes Bar- 
ros, dlrector de Agricul
tura do grande e rico Es
tado, a acolhida necessá
ria que os emigrantes ce
arenses necessitam neste 
momento angustioso de 
secca, sede, fome e misé
ria.

S. Paulo, pela auctori- 
dade dos seus maiores, 
abriu as portas da sua la
voura e offereceu a sua 
carinhosa hospitalidade 
áquelles que, batidos pela 
desgraça que flagella o 
norde te, tenham necessi
dade de empregar o seu 
esforço no augmento de 
producçã) para o aug
mento da vida nacional.

O cearense, que é de 
uma organisação de pode
rosa resistência, que não 
teme e não desfallece ante 
o peso do trabalho, é um 
braço que substituo com 
certas e determinadas van
tagens a falta do italiano, 
que lá se foi em caminho 
da guerra.

Era troca desta activi- 
dade e deste potencial 
trabalho, 8. Paulo dá aos 
seus abrigados, terras, se
mentes e os meios indis
pensáveis á subsistência.

Oh ! mundo seduetor, prisma enganoso,
Pelago immenso de vaidade e egoismo;
Scenario de ouropel explendoroso 
Onde se passa a farça do cynismo !

O ebrianto licor, voluptuoso 
Philtro* liba-se então, do epicurismo,
E a louca embriaguez do falso gozo
Nos impeli© aos humbraes dum  negro abysmo.

Vem depois a razão, almo sanctuario,
Se a fé perdida volta, então radiosa 
Surge a aurora do sênso, harmoniosa. ..

Muda-se então o panno do scenario,
Em noss’alma transborda a paz do ju sto ...
E a farça se transforma em drama augusto !

Ytú /26/5 /1914
A. NARÜY.
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0  Flagello do 

NORTE
Varias têm sido as medidas 

apootadas para minorar, senão 
para extínguir, o terrivel mal 
da secca, que flagella, intermit- 
tentemante, vastíssima região 
nordeste do Brasil.

Nenhum a, porém , fo i posta 
em pratica. A  zona brasileira 
em questão ha muitas decen- 
nios que vem  soffrendo os 
horrores da estiagem inclem en
te. Só se cuida do perigo quan- 

; do o mal é irremediável. Então, 
são as longas cam inhadas tra- 
gicas sob um solo candente 
com o brasa, atravéz de cam pos 
requeimados pelo sol, sem uma 
arvore frondejante e um fio de 
agua revigorador.

Mas a estação, ealida incute 
senegalesca passo, o eis que, 
de novo, os povoados malsiua- 
dos voltam  a acolher, sob os 
mesmos tecto9 de angustias, as 
carcassas dos que resitiram bru
talmente aos reclamos crücian 
tes da fom e e da sede im placá
veis. E ’ isso um phenom eno ca- 
racteristico do Norte. 0  povo 
ama a região, embora, de tem 
pos a tem pos, ella o calcine 
com  labaredas.

Os remedios aconselhados 
paro debellar o mal parecem 
que não encontram  ali bom  
acolhimento. Emtanto, já  que o 
hom em  vive condem uado fatal
mente á natureza, que o repel- 
1©, é natural que tal não acon 
teça. 0  Nordeste precisa preve
nir-se. Na prevenção consiste 
toda a therapeutica do futuro, 
applicada contemporaneamen- 
t *

0  mal é antigo e a cura é 
difficil. Nem por isso, emtanto, 
se deve abandonar o enferm o. 
Dir-se-á com tudo que um reme- 
dio, que tem effeito tão distan
te, não vale ’a pena da espera. 
A hi é que está, a nosso ver, o

um elem ento de com bate pre- 
cios contra a secca. Só a ex 
portaçâo da copra e do cairo 
representaria um  accrescim o de 
cerca d© 12 mil contos Jde réis 
em sua retida, não contando o 
consum o no Estado e o aprovei
tamento da «nura» com o bebi
da e com o assucar.

Uma producção m ínim a de 
120 cocos por palmeira daria 
isso. Java exporta, annualmen- 
te, 50 mil toneladas de copra. 
Durante 1902, sómente o Cey- 
lão exportou 26.000 toneladas 
de oleo, 18.000 de copra, 13.000 
de bagaço secco, 10.000 de 
cairo, 7.000 de copra secca para 
os doceiros da Europa e, ap- 
proxim adam ente, 12 milhões 
de cocos.

Ora, o  coqueiro existe no 
Brasil ha 400annos. E ’ preciso 
aproveital-o. E ’ uma opportu- 
nidade que se offerece, sobre
tudo, para o Nordeste.

ext.

erro. O infeliz Nordeste tem 
necessidade de ir, desde já, pre
parando-se para o futuro. Do 
contrario, dia virá em que, si 
continuar desgraçadamente a 
inclem encia do clima, a região 
se ha de tornar mais ou menos 
inhabitavel.

Os remedios consistem nos 
que já  foram  lem brados pelo 
governo e ualguns outros. En- 

1 tre estes últimos, figura- o de
senvolvim ento de uma cultura 
adequada ao clim a reinante. O 
dr. Alm eida Rodrigues, segun
do lem os n ’ « 0  Im parcial», do 
Rio, lem brou a do «babassú» 
(orlingia raartiniana), que já  ha 
no Maranhão, Mat-to Grosso, 
Amazonas, Pará e Piauhy. Não 
a conhecem os. O que é exacto 
é que o coqueiro, propriamente 
dito (cocos nucifera), poderia 
ser ali plantado com  grande 
proveito. O clima tropical é per
feitamente o seu: O coqueiro é 
uma im mensa riqueza de que 
não temos sabido aproveitar. 
Além  da madeira, produz a 
copra (coco velado), o oleo delia 
extrahido, o  residuo da uoz 
com prim ida e o cairo (fibras).

Não é só. O coqueiro fornece 
um eutro produeto de su m m » 
im portância : a nura ou súró. 
A «nura» é um succo saboroso, 
doce, (refrigerante e nutritivo. 
Delle se pode fabricar excellen- 
te vinho, aguardente e assucar, 
que é conhecido, em Ceylão, 
pelo nom e de «jagrá», tendo 
enorme consum o no mercado. 
A nura é extrahida do espadi- 
ce.antes de sairem as folhas 
e tres mezes depois de aponta
rem as espathas.

Um  coqueiro, só, póde for. 
necer 400 a 500 litros de «nura» 
Tivessem os espaço e diriam os 
algo, ainda, sobre o assumpto 
Basta que se diga porém  que 
desse produeto se pode fazer 
ainda vinagre e a palmeira (a 
madeira) serve para obras de 
m obilia de luxo. Si o Ceará 
conseguisse plantar 1 milhão, 
que fosse, de coqueiros, teria ja*

Noticiário
Seguiram hoje  para Soroca

ba, afim de assistirem ali o 
grandioso espectáculo do Gru
po Beneficiente daquella cida- 
ce, a realisar-se hoje  . no Thea- 
tro S. Raphael, os nossos pa- 
tricios snrs. coronel A ffon so 
Borges, d r.A rcilio  Borges, prof. 
A ccacio Fouseca, Carlos de F. 
Sam paio, Sylvio de Assis Pa
checo, José Silva e Lauro^Al-
ves.

Feliz viagem  e breve
gresso.

re-

Falleceu no dia 9 do cor
rente nesta cidade, o rneuor 
Irineu, filho do snr. Olynto 
Rodrigues de Arruda.

Nossas condolências.

O sur. Renato do Amaral 
Sampaio, está desde o dia 5 
do corrente com  o seu lar en
riquecido pelo nascim ento de 
um robusto bébé, que nas 
aguas do baptismo receberá o 
nom e de JO SE 1.

Parabéns aos progenitores e 
mil íelicidades ao receui-nado.

«C O R R E IO  DO S A L T O »—  
Reappareceu dom ingo ultimo, 
na visinha e progressista cida
de do Salto, este nosso estim a
do collega.

Nossos parabéns.

O snr. Joaquim  Dias Gal- 
vão e sua exm a. esposa d. Au- 
ta Bueno Galvão, tiveram a 
am abilidade de nos participar 
haver con ta cta d o  o casamento 
de sua gentil filha senhorinha 
Floripes Bueno Galvão com  
o distincto m oço sur. José Ma
ria dos Santos, professor no 
Collegio São Luiz.

Agradecem os com  votos de 
felicidades ao futurp casa l

Grande caçada
Seguiram para os ser

tões do Parána, os snrs. 
Augusto Ferraz Sampaio, 
Oscar e Joaquim de T o
ledo Prado e Felisberto 
de tal, onde deverão en
contrar-se com o snr. Mis
ter Jonh, vindo especial
mente para a grande ca
çada de tigres, leões, leo
pardos, onças, elephantes, 
etc.

Esses senhores nos pro
meteram trazer algumas 
provas de suas excurções 
sertanejas.

Desejamo aos valentes 
caçadores a protecção do 
Altíssimo e exito nas ca-, 
çadas.

IRIS-RINK
Foram  apreciadissimas ns 

ultimas exhibições cinemato- 
graphicas no salão do IrÍ9.

O m agico snr. 13. Monte- 
sarchio, pr«udeu ainda no es
pectáculo de dom ingo a atten- 
ção da assistência.

Além  da orchestra que abri- 
lhentou o espectáculo tocou na 
porta a apreciada corporação 
musical «30 de O utubro».

— Na funeção de segunda- 
feira foi exhibida a em polgan
te obra dramatica «Sem eia a 
M orte», que durante o desen
rolar das suas 4 parte arreba
tou vivam ente a assistência.

— Para am anhã vae ser or- 
ganisado um sublime program - 
ma cinem atographico.

"C R O M O ’’—  E ’ o nom e de 
ama óptim a e bem feita revis
ta que no dia 30 do mez pro- 
xim o passado, surgiu em São 
Paulo, sob a com petente direc
ção do snr. J. Borges Netto.

V eiu  com  48 paginas illus- 
tradas e cheia de brilhantes 
litteraturas.

Diz ella no seu artigo de 
apresentação :— «Som os moço3 
e a m ocidade é a força-viva de 
todasgas grandes empreitadas 
que tendem ao elevantam ento 
das nações. A  m ocidade cons- 
titue a vanguarda de todas as 
gloriosas m anifestações do es
pirito.»

Avante, ó o grito que nos 
sae d ’alma desejando-lhe p ros
peridade.

A O  C O M M E R C ÍO — Chama
mos a attenc Ã ‘cs snrs. cora- 
merciantes para o edital que 
publicam os h oje , da Collectoria 
das Rendas Federacs desta ci 
dade.

P I  L U L A S  de M ^ A U S  
Cura c e r t a  d a  MALEITA
D e p  SOUZA & Comp. 
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Em visita ar. seu filho no 
C oiiegio São Luiz, esteve em 
Y tú  o snr João Raptista de 
Castro.

Parque —  R uidoso sue
cesso obteve a em preza do sa
lão Parque, com  a exhibição 
dos films "O s H orrores da 
Grande Guerra” . Tanto no sab 
bado corno no dom ingo a cor. 
currencia foi extraordinaria 

Para este sabbado e dom in 
go teremos no Parque novo 
suceesso.

0  snr. Antonio de Freitas 
Pinho, teve a gentileza d<* n 
participar o nascim ento do stu 
galante netinho, filho do snr. 
Edistio dcs Santos e da exma 
ara. d. Ercflia Pinho dos ta n 
tos, que nas aguas lu s tra i do 
baptism o receberá o nom e de 
PLINIO.

Gratos e ao recem nascido 
desejam os um brilbante futuro.

Esteve nesta cidade o esti
m ado snr. A lcino Cardoso, re
presentante da Companhia In
ternacional.

PÍLULAS de M A N A U S  
c u r a  c e r t a  d a  MALEITA 
í>ep SOUZA & Comp. 
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A N TO N IO  DE C A M A R G O  
C O U T O —  Falleceu ante-hon- 
tem ás 10 hora9 da manhã, re 
peutinamente, em São Paulo, 
o  sr. Antonio de Camargo Cou
to. O finado era natural desta 
cidade oude sempre gozou dc 
altas considerações e estima.

Deixa- viuva a exma. sra. d. 
Maria Guimarães Couto e oe 
seguintes filhos : Juvena Cons- 
tancio, José, Oscar, Mario, 
Norberto, Durval e a senhori- 
nha Yaya Guimarães Couto.

A' fam ilia enluetada noesos 
peznraea.

FO O T-B A LL — Fom os infor- 
rhndos da victoria de 1 «gonl» 
a (V  alcançada por nm team 
ytuano, em um encontro reali- 
sndo dom ingo nltiino no Salto.

ApreciadÃsim o foi o con 
certo realisado dom ingo ulti
mo, em o nosso Jardim Publi
co, pela applaudida esrporação

Realiza r-ee-ão no proxim o 
sabbado e dom ingo as festas 
em louvor a Nossa Senhora da 
Boa Morte e Assurapção.

Sabbado ás 19 horas, per
correrá b s  ruas de Santa Rita 
e Santa Cruz a procissão de 
Nossa Senhora da Bôa Morte.

D om ingo, ás 10 horas have
rá missa cantada e ás 17 horas 
procissão de Nossa Senhora da 
Ag6umpção pelas mesmas ruas.

EM  D E F E ZA  D A  P A T R IA  
—  Deixaram dom ingo ultimo a 
nossa terra, em barcando ante- 
hontem  em Santos, com  des
tino á Italia, o voluntário Raf- 
faele Bardicchio e o reservista 
t>ngoln Potansa.

A "E m ulsão de Soott" é nm 
gerador poderoso das forças e 
energia vital. [O abaixo assig- 
uado, attesta que tem em prega
do a "E m ulsão de Scctt ’ ha 
muitos nnnos, particularmente 
í‘.m sua clinica infantil sempre 
que o doente necessite que ac
tive o processo nutritivo, dege- 
neradojpor qualquer enferm ida
de que lhe haja determinado 
cunsuiTipção. "Attesta egual- 
raeiite que sempre tem obtido 
magníficos resultados, com pro 
vados pela grande acceitaçâo 
que tem em toda a parte esse 
enegnalavel preparado. Por ser 
verdade affirma á fé de seu 
grau.

"D r. Francisco G. Spi 
no]a e Castro.

"B ebedou ro.”

N O TICIAS DO «C O R R E IO  
DO S A L T O »:

— A subscripção pró patria 
ptom ovida nesta cidade 
pela colonia italiana montou 
em cerca de tres contos de réis.

— Infelizmente ainda se 
acham eufermas nesta cida
de muitas peesons victimas da 
epidem ia de im paludism o, 
ccm quanto não tenha havido 
casos novo\

— Já se nota nesta cida 
de grande anim ação pelas pró
xim as festividades em honra da 
padroeira N. S. do M out Serrate 
a se realisarera em setembro 
vindouro.

-— As quatro fabricas de t.eoi 
dos dc a ^ od ã o  e a de papeis e 
cartouagens aqui existentes 
estão funccionando regular
mente afim de aceudir ás en 
com m endas de iseu productos 
que actualraeute têm grande 
sahida.

Infelizm ente, aqui lia falta de 
operários.

EDITAL
COLLECTORIA DE 

RENDAS FEDERA ES 
EM YTU’
De accordo com a cir

cular n.o 25 de 28 de 
Julho do corrente anuo 
do snr. Delegado Fiscal, 
faço saber aos snrs. ne 
goeiantes que para exe
cução do regulamento que 
exige o estampilhamento 
dos stocks de mercadorias 
existentes, deverão aguar
dar que seja publicado 
novo edital desta Collec* 
toria marcando o prazo 

Outrosim, que aguar
dente de canna ou cacha 
ça, existentes nas casas 
commerciaes deverá des
de ja ser estarnpilhada. 

Ytú, 9 de Agosto 1915 
O Collector 

J o s é  B a ld ic m o  A .  G u rg e l.

Vende-se
DUAS casas na rua da 
Misericórdia, tendo uma 
dellas um quintal que ser 
ve de uma Cbacara e pos- 
sue grande pomar. Trata- 
se com Marcplino Cardoso 
íle Camargo.

£ECÇ?_d LOTE

AS MUTUAS
Cora este titulo, pessoa que 

não quiz assignar o seu nome, 
está escrevendo uma série de 
artigos, pelas colum nas deste 
jornal, applaudindo a ttttitude 
da policia e do fiscal das C om 
panhias de Seguros, abrindo 
inquéritos e m andando fechar 
algumas sociedades mutuas.

Não conhecem os á organisa 
ção e funccionaraento dessas 
sociedades. Não estamos, por
tanto, habilitados a applaudir 
ou censurar a acção da policia 
e do fiscal de Seguros.

Se de facto estão procedendo 
com dcilionestidade, todo o 
rigor é pouco, pois o interesse 
de milhares de pessoas não 
póde ser sacrificado em beno 
íioio de meia duzia de esperta
lhões.

Não receiamos exam e seve 
ro por parte da policia e fiicos 
em nossos livros, archivo, etc., 
para que fique bem clara a 
nossa posição no Mntualismo.

Tem os a consciência de pro
ceder sempre bem e assim sen 
do todo o exam e que pudesse 
trazer conhecim ento ao povo 
do verdadeiro estado de nossa 
Sociedade, só serviria para au 
gmentar o nosso credito e seria 
nos9a melhor propaganda.

O publico am igo do Mutua 
lismo preeiua conhecer bem a 
vida das mutuas.

Não receiando a acção da po 
licia, antes desejando a, logo 
que os jornaes deram noticia 
do inquérito aberto, officiám os 
ao exm o. sr. dr. secretario da 
Justiça, pondo á sua disposi
ção livros, archivo, papeis, bens, 
emfim tudo quanto pudesse cs 
clarecera  policia.

A  policia e os fiscaes devem 
exáminar as mutuas e verificar 
qual a importância reservada 
e effectivam ente destinada ao 
reembolso dos socios.

A U N IÃO  M U TU A  tem o 
seu fundo de reembolso aleva- 
do a cerca de 1.300:000$000 
em pregado em im m oveis e hy 
pothecas.

Às autoridades ou partícula 
res que disso quizerem se certi 
ficar mostraremos as escriptu- 
ras e os respectivos im moveis.

Em todos os balanços figura 
quantia levada a fundo de re
em bolso. Além do fundo de re 
em bolso, tem os o fundo de re 
serva, e temos outros bens da 
Com panhia de elevado valor.

Os pecúlios são entregues 
immediatamente, não havendo 
até hoje  urna só reclamação.

Os dividendos de 1G$000 
por acção nominal de 60$000 
já  foram  distribuidos e os im 
moveis e as hypothecas para 
garantia dos mutuários e dos 
accionistas ahi estão.

Attestam elles o estado jde 
prosperidade da A U N IÃO  
M U TU A. Não receiamos uma 
devassa em nossa vida ; a ella 
de boa vontade nos sujeitamos.

Fazemos esta declaração a 
contra-gosto, mas tão sórnente 
para evitar qualquer duvida 
que possa pairar sobre a socie
dade que dirigimos.

A  U N IÃ O  M U TU A  é a mais 
antiga das sociedades congene- 
res neste Estado, seu uome 
está feito, não póde e não deve 
ser confundida com  outras.

Para que se
Evitem 

Desenga
tome-se somente a Emul
são que por tres gerações 
tem provado seu pode- ;i 
roso alcance como ali- j 
mento e como medicina:

A

Emulsão de Sorti
(A Original'—*Aperfeiçoada— ' 

Insubstituível)
^ Para todas as enfermidades do 

sangue e dos pulmões.
ÇJ Efficaz em toda epo- 

cha do anno.
Para ambos os sexos 

e todas as idades.
\:õ

S. Paulo, 5 de Agosto de 
1915.

JOÃO M A R T IN S D E  M E L 
LO JUN IOR,

presidente.
M. F. COSTA A G U A R , 

director.
C ES A RIO R A M A L H O  DA 

SIL V A ,
thesoureiro.

Aos Sr».
O abaixo assignado declara 

aos snrs. caçadores, que abso
lutamente não consente caçar 
em suas propriedades. O mo 
rador da chacara "A gua 
Podre", está encarregado de 
fiscalizar quem  corta as co-cas 
da dita cbacara, seja para o 
fim de caçar ou de cortar ca- 
pira.

Descobrindo o auctor* de tal 
attentado, proseguirá de accor
do com  a lei.

Ytú, 3 de A gosto dc 1915 
O c t a v ia m  P e r e i r a  M en d es .

A n i n i a e s
r e p r o d u e t o r e s

Na Fazenda Vassourai, têm 
reproduetores de raça e recebe- 
se animaes para serem padrea- 
dos.

Preço para padreação pelo 
cavallo inglez de nom e "C an
didato” , 50$000 réis; pelo ju 
mento, Rs. 30$000; pejo touro 
caracú, adquerido do posto de 
selecção de N ovm Odessa, 
10$000 réis

Pagam ento adeantado.

Pharmacia S. José
Os Proprietários desta con 

ceituada Pharm acia, declaram, 
que vendem  barato, mas só a 
dinheiro, visto que as com pras 
hoje  são feitas a dinheiro á 
vista.

Colhedores de c a fé
Nas Fazendas V A S S O U R A L  e 
JU R U M IR IM , precisam se de 
muitos colhedores de café; em 
qualquer das duas fazendas, os 
caíezaes estão bem carregados. 

Paga-se bem.

Em preikiros para
café

Na Fazenda V A S S O U R A L  
e JU R U M IR IM , precisam -se de 
empveiteircs para plantar café. 
Contracta-se para dar o café 
form ado 'ou  só para plantar. 
Justa-se algumas familias de 
colonos para tratar de café.

Galinhas de raça
Na Fazenda V A S S O U R A L , 

vendem-se . gallinhas de raça 
pura: Leghom  brancas e P lv- 
mouth rock vermelhas.

Companhia Yíuana  
Força e Luz

Precisa se de trabalhadores, 
para serviço de terra, na sua 
Usina, no Salto.

DnMiita!.L"
CURAlOSStBROÍKíUTE 
A S T r t o i f f i q f  J

ROUQUtDÕO j



Na

píú-fv iü w e it a ,  
— Vende-se sm Pbarmaoift 
S. José.

1.o T a b e t í i u n a í ü  
Loob̂ldo Fonseca

Rua Direita N. 2 2

A n im a  es
Fazenda V A S S O U R A L , têm 
diversas eguas, mansas de séla 
para serem vendidas, e bem 
assm  a jum entos de m eio san
gue italiano

Garotes Oaracu’
Na fazenda V A S S O U R A L  

tem garotes Caracú de um 
anno e de m enos, para vender 
de boa raça e bonitos.

Preço co m m o d o .
Viníio Creosotadc

.o pharmaceufcieo • Silve 
m . IJsae !

LENHA
Vende-se lenha serrada 

a 5$0Oi) mil réis o metro 
cubicu. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 or 
16. — N e sti—

D r . F r a n c is c o  S im õ e s

Os magníficos resultados con
stantemente verificados na minha 
clinica em todos os casos de ma
nifestações secundarias e terciá
rias da sypkilis, com o emprego 
racional do vosso Elixir de No
gueira, Salsa, Caroba e Guayaco, 
levam-me ao agradavel dever de 
affirmar-vos a minha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.
Dr. Francisco 'Simões Lopes.

(Firma reconhecida),, J

CASA Lacerda
Largo da Matriz n. 15
(Junto a CASA ALBERTO)
O P ro p rie tá rio  „nd, f  co££sL

e B A R A T O , com m unica ao P ovo  Ytuano, quo 
tem diariamente ;

Superiores Empadas, 
Pasteis, Sandwichs, 

Doces de massa e assu-
oarados

P P  I Y C C  Em  todas as S E X T A S -F E IR A S  e 
^  DOM INGOS, tem peixes frescos de 

Santos, que E N T R E G A  a D O M IC ILIO , recebendo tam
bém  encom m enda para mandar vir peixe de qualquer 

qualidade s para qualquer dia.

B E B I D A S  N A C 1 0 N A E S  E 
E X T R A N G E 1 R A S

Encarrega-se de preparar ASSADOS e 
outros pratos para BANQUETES

Preços commodos—Serviço prompto 
e com o maior esmero e acceio.

JACINTHO LACERDA

Nas, officinas 
desta folha

E x c w v i t a - s  

todos os trabalhos
typ°£T hicos 

Igual a S. P A U L O
Não teme concorrência!

»»>% •» r üiiftWrt

CURA DAS rLCRCSP
mm b r a n c a s  ^

-u

Nas cid ad e
SP e ; ■ 

qu en ' , t/
O r\£> ilV uit;i. l v.;a

soffrem  de flo res
h r n r  •

IP* £ Cj i1M i
tem  por causa 
e é considerada 

gnal de debiiidade, sendo iam  bem  m uitas .
sequencia do  arth n tlsm o.

O tra ta m e n to  ra c io n a i é aquelle c 
so b re o fund o  d a  moi 

O  rem ed io  p or e x ce le n c ía  é

A oUJDÊ l A WUL,
parr uso liu  no, form ula  priv ilegiada cios 
tloos  Dauüt A  Lagunlila, R io.

A  S A U D E  D A  MULHER é in d ica d a  em  to d o s  c

:«w;

incommodoa de origem uterina: —  ão,
gras escassa» e d o lo ro sa s, h 
in fla m m a çfio  do utero.

ífc V e n d e -sc  cm  toda» a» Ph

feridas ReceiiTes e Cltronioa;.
ERUPÇÕES DA PELE, ASSADURÃS IAS

creanças, rachàdu?ys r s  ricor ? •*

SEIOS, QUEIMADURAS, CKLJÍ-Si G& 

POMADA B o r o - B o r a c ic c



m x

Companhia Ih ra r j Força

otcts
o
o
-J
0
01

0 )
TS
ç
03

O

Letra de
Caa m o i o

Ç f )

o
U>
ÍJÜ

Cl,

tu
O

E m  t a l a s

Vende-se nesta typographia

A M P A D A S  E L E C T R I C A S  de filamento metálico,
Esta Com panhia, tendo recebido directameute dos melhores fabii- 

cantes, grande e variado sortim ento de lam padas de filam en
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

um a grande reducção, vendendo d ’ora em diante, 
em seus depositos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lam padas
Lam padas
Lam padas
Lam padas
Lam padas

de 10 velas 
de 10 »
de 25 »
de 32 »
de 50 »

3 $200
1 $500 
1$600 
1$700
2 $400

Lam padas de 100 > §§8 0 0
Lam padas de 200 » T$500
Lam padas de 300 » 11$500
Lam padas de 400 » 14$500
Lam padas de 1.000 » 30$000

Deposi to e m  V  | ÇJ : Rua  P i r e i t a  51
Depositários no SA L T O  Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de A lm eida Cam pos, Rua R uv Barbpza n. 10.

Às lam padas do filam entos 
metálicos, são incom paravelm ente 

superiores ás autigas lam padas de car
v ã o— quer pela resistência, quer pela m aior 

intensidade e lim pidez da luz; devem  portanto, 
m erecer preferencia da parte dos senhores consum idores.

C o rp a n h ia  Ytuana 

F rça e Luz
Chamamos a attenção dos nossos 

prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados W A - 
TER proof e borracha, que te
mos em nosso deposito.

Sendo estearago importado de- 
retamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 
C O M P A N H I A

Rua Direita n §1
YTU

ILC:

Casa Santoro
TiPOGRAPHlA

A. Magalhães &  Comp.
R U A  D A  P A L M A  23

Este estabelecimento graphico, mon
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo o quaesquer trabalhos typogra- 
phieos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

PREÇOS M 0D IC 0

Relojoaria é Jcalhería ITALO SUISSA
Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará relogios 

e joias de todas qualidades e preços, tra 
balho solido e garantido em am bos 

os artigos. D eposito exclusivo 
nesta cidade dos afam a

dos relogios Zenith 
e C ronom etro 

•Jris, e tem 
tambein 

dos fabri
cantes R oskop f 

Patent— O m ega—
A urea— e Leonidas—  á 

preços de S. Paulo. Incum be- 
se de qualquer concerto concernente 

a sna profissão. T odos .os*objectos ven d i
dos são garantidos. Vendem -se relogios de 

paredes e despertadores, e concertam -se m achinas de 
escrever e Gram ophdnes.

Grande e variado sortim ento em  artigos- 
de pbantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamado 
relogios Z E N IT H  O M EG A

Jose S a n to ro


